





[image: Título: Atlas do corpo humano. Autora: Vigué-Martín. Publisher: Barsa Planeta]




















ATLAS DO CORPO HUMANO


[image: Ilustração de uma célula animal submetida a mitose com um núcleo roxo e microtúbulos irradiantes.]



















ATLAS DO CORPO HUMANO


Vigué-Martín


[image: Ilustração de uma célula animal submetida a mitose com um núcleo roxo e microtúbulos irradiantes.]


Consultoria técnica


Richard Halti Cabral


Presidente da Sociedade Brasileira de Anatomia, cirurgião cardiovascular, professor assistente doutor do Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências


Biomédicas da Universidade de São Paulo e da Universidade Metropolitana de Santos.


Eliane Florêncio Gama


Doutora e pós-doutora em ciências morfofuncionais pelo Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, professora titular de anatomia da Universidade São Judas Tadeu, tesoureira geral da Sociedade Brasileira de Anatomia.


Claudio Fava Chagas


Ex-docente do Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo.


[image: Logotipo do Barsa Planeta.]






















© 2005 EDITORIAL PLANETA S.A.


© 2007 BARSA PLANETA INTERNACIONAL LTDA.


© Gorg Blanc


GRUPO PLANETA


Presidente: José Manuel Lara Bosch


EDITORIAL PLANETA GRANDES PUBLICAÇÕES


Direção geral: Manuel García Píriz


Subdireção geral: Eusebio Ferrés


Desenvolvimento de produto: María Luisa Tormo


BARSA PLANETA


Diretor geral: Ricardo Antônio Zanella


Diretor editorial: Paulo Nascimento Verano


Produção editorial: Editora Página Viva Ltda.


Supervisão: Carlos Tranjan


Edição: Rosimeire Ribeiro


Tradução: Luis Reyes Gil


Revisão: Felice Morabito, Agnaldo A. de Oliveira, Claudia Morato


Consultoria científica da edição brasileira:


Richard Halti Cabral (Presidente da Sociedade Brasileira de Anatomia, cirurgião cardiovascular, professor assistente doutor do Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo e da Universidade Metropolitana de Santos)


Eliane Florêncio Gama (Doutora e pós-doutora em ciências morfofuncionais pelo Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, professora titular de anatomia da Universidade São Judas Tadeu, tesoureira geral da Sociedade Brasileira de Anatomia)


Claudio Fava Chagas (Ex-docente do Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo)


ATLAS DO CORPO HUMANO


Equipe da edição espanhola:


Criação e realização: Gorg Blanc


Direção geral: Jordi Vigué


Consultoria científica geral: Dr. Emilio Martín Orte


Chefe de redação de Anatomia: Dr. Emilio Martín Orte


Colaboradores: Dr. Andreas Noailles, Dr. Josep Graell, Dr. Jordi Aymerich e Dra.


Deborah O. Schmidt


Documentação: Ermessenda Vinyals, Concepció O. Casals


Supervisão: Dr. Ramon Ciutadella


Ilustração: Myriam Ferrón i Viñas, Miquel Ferrón i Geis


Projeto gráfico e editoração eletrônica: Celia Valero


Consultoria científica da edição espanhola:


Dr. Jordi Rancaño (Professor associado da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona)


Colaboradores:


Dr. Ramón Segura Cardona (Catedrático de Fisiologia Humana da Universidade de Barcelona)


Dr. Antonio Vidaller Palacín (Professor associado da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona)


Dr. Octavio Servitge Bedate (Médico adjunto de Dermatologia do Centro Sanitário da Universidade de Barcelona, CSUB)


Dr. Juan Moya Amorós (Catedrático de Anatomia Humana da Universidad de Barcelona)


Dr. Ricard Ramos Izquierdo (Professor associado da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona)


Dr. Xavier Cabo Cabo (Chefe da Unidade de Sépticos de Traumatologia do CSUB)


Dr. Francisco Jara Sureda (Chefe Clínico de Cardiologia do CSUB)


Dr. Antonio Romera Villegas (Médico adjunto de Cirurgia Vascular do CSUB)


Dr. Frederic Manresa i Presas (Professor titular da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona)


Dr. Eladio Franco Miranda (Professor associado da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona)


Dr. Margín Valls Porcel (Chefe do Serviço de Ginecologia do CSUB)


Dra. Elena Pina Pascual (Médica adjunta de Hematologia do CSUB)


Dr. José Manuel Gómez Sáez (Professor associado da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona, Chefe Clínico de Endocrinologia do CSUB)


Dr. Albert Prats Galino (Cátedra de Anatomia e Embriologia Humana da Universidade de Barcelona)


Dr. Francisco Rubio Cordero (Professor associado da Faculdade de Medicina da Universidade de Barcelona)


© 2007 1a edição


© 2010 2a edição


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) Angélica Ilacqua CRB-8/7057




Vigue-Martin


Atlas do corpo humano / Vigue-Martin ; consultoria técnica Richard Halti Cabral, Eliane Florêncio Gama, Claudio Fava Chagas. -- 1. ed. -- São Paulo : Planeta do Brasil, 2025.




Bibliografia


ISBN 978-85-422-3797-9 (ePUB3)





1. Anatomia humana - Atlas I. Título II. Cabral, Richard Halti III. Gama, Eliane Florêncio IV. Chagas, Claudio Fava


25-3613 CDD R611.00222





Índices para catálogo sistemático:


1. Anatomia humana - Atlas


[image: Logotipo do Grupo de Publicacao]


Barsa Planeta Internacional Ltda.


Av. Francisco Matarazzo, 1.500


4º andar, Edifício New York


CEP 05001-100, São Paulo, SP


www.barsasaber.com


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida ou utilizada, de nenhuma forma ou por qualquer método, eletrônico ou mecânico, sem autorização por escrito dos editores.


Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa que entrou em vigor no Brasil em 2009














Ao nos propormos o estudo do corpo humano, é provável que nos ocorram algumas perguntas que o homem vem se fazendo há séculos: o que somos?, de onde viemos? Sem dúvida, a simplicidade dessas perguntas não esconde sua importância, inclusive do ponto de vista existencial. A isso devemos acrescentar, levando em conta a especial condição psicossomática do ser humano, um conjunto amplo e diversificado de aspectos a serem considerados.


Essencialmente, e a partir do ponto de vista empírico, o corpo humano é pura matéria, que, como resultado de um longo processo evolutivo, adquiriu vida, a princípio muito rudimentar, mas depois, lentamente e com passo firme, cada vez mais perfeita e expressa com maior profusão e variedade de formas.


Primeiro foram os átomos, ou seja, um conjunto de partículas básicas e elementares. Essas partículas combinaram-se para formar os elementos. Destes derivaram compostos químicos, imprescindíveis para a formação das células, unidades fundamentais da matéria viva, cuja origem, apesar da quantidade de hipóteses que foram aventadas, ainda hoje é desconhecida. Essas células, por sua vez, foram evoluindo e de seus variados agrupamentos formaram-se diversos seres vivos, cada um dos quais evoluiu também de modo distinto, dando lugar, no decorrer de milhões de anos, a um formidável mostruário.


Resultado desse processo e fruto de diferentes fases evolutivas, começaram a aparecer os hominídeos e, numa fase posterior, o Homo sapiens moderno. Um ser que, no decorrer dos séculos, embora tenha mantido sua estrutura e seus elementos básicos específicos, foi experimentando diferentes mudanças até adquirir as características morfológicas e fisionômicas atuais. Essas características foram se configurando ao longo de uma evolução que de modo algum podemos considerar concluída.


O estudo do corpo humano leva-nos a descobrir uma máquina especialmente singular, em certos aspectos simples, mas ao mesmo tempo extremamente complexa, tanto no que se refere aos seus elementos constituintes como à maneira pela qual eles se conjugam para que ela possa funcionar corretamente e até ser capaz de se reproduzir para perpetuar a espécie. O estudo dessa máquina leva à descoberta do trabalho feito pela natureza – o modo tão acertado com que foram criados certos órgãos, a estrutura especial e as formas de cada um deles, meticulosamente desenhados para que cada peça possa desempenhar convenientemente, em si mesma e em relação às demais, a função que lhe foi atribuída.


A maneira segundo a qual se estrutura e se organiza cada aparelho ou sistema, seja de suporte ou de movimento, seja nutritivo ou defensivo, de controle ou de relação, só pode despertar admiração, ao constatarmos com que precisão tudo foi idealizado. Não existe improvisação, tudo tem sua razão de ser e sua lógica. Cada peça tem a medida justa, está situada no local preciso e se encaixa perfeitamente. Além disso, a coordenação, a conjunção e a sintonia que existem entre um aparelho e outro para que tudo funcione normalmente, sincronizado e com total interdependência, são absolutas. E tanta diversidade de funções e um número tão enorme de elementos, por sua vez tão distintos, não colocam nem um pouco em questão a unidade geral na qual tudo fica integrado e articulado. Considerando tudo isso, cabe afirmar que o estudo do corpo humano é com certeza apaixonante e só nos resta reverenciar uma máquina tão bem estruturada.


Obviamente, um dos principais objetivos deste Atlas do Corpo Humano é apresentar os órgãos e as unidades funcionais desse conjunto unitário. Assim, seguindo um método sistematizado, depois de um capítulo introdutório geral, dedicado ao estudo do organismo como conjunto, faz-se uma exposição detalhada, que parte do elemento básico constituinte – a célula – e depois inicia um percurso por toda a geografia anatômica, cuja primeira etapa é dedicada ao mais superficial e manifesto – a pele. Continua-se depois com aqueles elementos que constituem a estrutura de suporte e movimento – músculos, esqueleto e articulações –, para prosseguir com os aparelhos de manutenção – cardiovascular, digestório e respiratório – e os de depuração e defesa – nefrourinário, sanguíneo e imunológico. Para finalizar, os sistemas de controle geral – endócrino e nervoso – e os de relação com o exterior – órgãos dos sentidos. Tudo isso sem esquecer o aparelho encarregado da perpetuação da espécie – o aparelho reprodutor.


A exuberante seleção de ilustrações sobre as quais se baseia esse percurso oferece uma quantidade notável de informação e constitui um conjunto harmônico e bem equilibrado, de modo que não só são apresentados todos os elementos anatômicos, mas tanto as ilustrações como os textos que as acompanham foram pensados de acordo com os critérios mais avançados usados atualmente no estudo da anatomia humana. Além disso, a introdução com a qual se inicia cada capítulo deste Atlas ajuda o leitor a aprofundar-se em cada assunto e a considerar cada órgão como parte de um todo unitário, numa primeira instância relativo à unidade funcional à qual corresponde e depois em relação ao corpo humano em seu conjunto. Um critério, sem dúvida, imprescindível para quem deseja ter do nosso organismo uma visão detalhada e ao mesmo tempo global.


O conteúdo desta obra é fruto do trabalho de uma equipe de profissionais de medicina. Cada capítulo foi revisado por um especialista na área correspondente, para que o leitor possa ter em mãos uma obra bem documentada e com total garantia quanto ao conteúdo. A eles vem se somar a equipe de profissionais da área editorial, que colocaram toda a sua competência em dar forma aos materiais. A intenção foi fazer com que esta obra, além de esclarecer conceitos, fosse agradável visualmente. O resultado obtido expressa o empenho de todos os que participaram desta edição.


Ao apresentar este Atlas do Corpo Humano, queremos expressar o desejo de que ele seja útil a todos aqueles que venham a consultá-lo. Com isso, teremos alcançado um dos objetivos primordiais deste trabalho.
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Nervo femoral e nervo obturatório


Nervo isquiático


Nervo tibial


Nervo fibular comum


Dorso do pé


Planta do pé


ÓRGÃOS DOS SENTIDOS


Visão. O olho e seus anexos


Visão. Músculos extrínsecos do bulbo do olho


Visão. Bulbo do olho


Visão. Constituição da retina


Audição Vista geral


Audição. Orelha externa e membrana timpânica Vista lateral (lado direito)


Audição. Orelha média


Audição. Orelha interna


Paladar. Língua


Paladar: Papilas linguais Corte ampliado da região posterior da mucosa lingual


Olfato


Tato. Corpúsculos táteis


Dermátomos Face anterior. Face posterior
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O CORPO HUMANO EM SEU CONJUNTO



As células, os tecidos, os órgãos e o corpo humano têm como base estrutural muitos milhões de moléculas, cujo comportamento obedece às leis gerais da física e da química. Nosso organismo é formado basicamente por seis elementos químicos: carbono, hidrogênio, nitrogênio, oxigênio, fósforo e enxofre. Esses átomos, devidamente combinados, depois de milhões de anos de evolução, converteram-se em estruturas complexas, as células, que deram lugar à vida. Mas o que é a vida?


Embora qualquer pessoa saiba distinguir um ser vivo da matéria inerte, não se encontrou ainda uma explicação científica do que é a vida e de como ela apareceu em nosso planeta. Apesar de os cientistas terem conseguido desintegrar a matéria viva em seus componentes mais elementares, e apesar da constante manipulação do material genético, ainda não é possível hoje obter matéria viva num laboratório. Se entregarmos a um mecânico todas as peças de um carro, com certeza ele conseguirá montá-las e fará o veículo funcionar. Ao contrário, por mais que um biólogo disponha de todos os elementos que constituem um ser vivo – proteínas, ácidos nucleicos, açúcares, lipídios e outras substâncias orgânicas –, será incapaz de criar a vida a partir deles. Mesmo com os substanciais progressos da ciência e o avançado estado do conhecimento da matéria viva e de seus componentes, não foi possível resolver essa incógnita. A criação da vida continua sendo um grande mistério. Não se sabe ainda experimentalmente o que é preciso para que uma matéria inerte adquira vida, nem se sabe o que de fato acontece quando um ser vivo a perde.


Apesar das muitas questões colocadas pela origem da vida e, mais especificamente, pela origem do ser humano, está claro que, depois de seu surgimento, a vida foi evoluindo do caldo originário que era a Terra até chegar a esta máquina em que se converteu o corpo humano: uma série de peças perfeitamente encaixadas e adaptadas para formar unidades funcionais específicas (nutritivas, de suporte, defensivas, depuradoras, reguladoras, de controle, reprodutoras), graças às quais se podem desenvolver normalmente a existência e a atividade do homem.


Ao longo das páginas seguintes serão vistos diferentes aspectos dessa complexa maquinaria humana, com o objetivo de oferecer uma ideia unitária da grande quantidade de peças que a constitui e de sua perfeita coordenação. Tudo isso favorecerá a compreensão tanto dos componentes estruturais menores, como da formação dos órgãos, aparelhos e sistemas, sempre a partir de uma visão de conjunto. Assim, com uma apresentação prévia de determinados aspectos mais gerais, será muito mais útil e completo o estudo dos diferentes aparelhos e sistemas que compõem o corpo humano.


Tudo o que for exposto aqui não nos deve fazer esquecer que esta grande máquina que é o corpo humano é muito mais complexa e flexível do que qualquer outro artefato que possamos construir.


O organismo possui um elemento essencial não mecânico: a capacidade cognitiva. Assim como no corpo humano ocorre uma inter-relação funcional entre todas as unidades sistêmicas que o formam, existe também uma estreita relação entre o organismo e as capacidades cognitivas do ser humano, que dependem fundamentalmente do cérebro. Este é um órgão de controle que tem sob seu encargo as funções sensitivas, motoras e de integração. Dele dependem o processamento das informações sensoriais captadas do mundo que nos cerca e das informações de nosso corpo, as respostas motoras e emocionais, a aprendizagem, a consciência, a imaginação e a memória. É o órgão mais característico do ser humano, pois é o gestor da regulação de nosso cotidiano.


Em resumo, o corpo humano é uma complexa máquina sabiamente desenhada e composta de milhares de peças perfeitamente coordenadas.




[image: Colagem de quatro padrões e texturas coloridos abstratos.]






[image: Modelos atômicos de oxigênio, nitrogênio, carbono e hidrogênio com suas configurações de elétrons.]




ÁTOMOS, MOLÉCULAS E CÉLULAS


A química dos organismos vivos é muito complexa, mais que a de qualquer outro conjunto químico conhecido. Embora esses organismos sejam compostos de uma variedade limitada de átomos, a diversidade de moléculas é enorme, o que se deve em parte ao fato de terem em sua composição, como elemento central, o carbono. Este elemento pode formar cadeias e torna possível uma multiplicidade de compostos. Na maioria dos casos, o carbono se combina com o hidrogênio e o oxigênio, embora possa também combinar-se com outros elementos.


Numa célula há quatro famílias básicas de moléculas: açúcares, aminoácidos, ácidos graxos e nucleotídeos. Essas moléculas são capazes de unir-se e combinar-se e com isso gerar estruturas mais complexas: as macromoléculas. As macromoléculas principais presentes nas células são as proteínas, os ácidos nucleicos DNA e RNA e os oligossacarídeos e polissacarídeos. As propriedades únicas de todos esses compostos permitem que as células e os organismos se alimentem, cresçam e se reproduzam.




[image: Vista microscópica de uma ameba com forma irregular e textura granular.]




ORIGEM DA PRIMEIRA CÉLULA


Segundo as teorias mais aceitas, há 4 milhões de anos a Terra era uma bola incandescente com sua superfície coberta apenas por uma leve camada continuamente fragmentada pela frequente queda de meteoritos que havia naquela época no sistema solar. Nenhuma forma de vida atual teria sido possível em sua superfície, embora naquele primeiro caos estivessem presentes todos os elementos necessários à vida.


Em épocas muito remotas, na crosta terrestre, formaram-se pequenos charcos e lagos de uma mistura de água, amoníaco, metano, ácidos e sais em suspensão. Mais tarde, vieram se juntar a essa mistura gases como o monóxido e o dióxido de carbono e o nitrogênio. Essa mistura, com a energia fornecida pelo Sol e pela temperatura interna do planeta, produzia reações químicas que geravam moléculas e estruturas complexas. Com o tempo, e talvez por obra do acaso, naquela atmosfera primitiva foram produzindo-se muitas outras moléculas, resultantes de milhões de combinações. As moléculas mais instáveis eram destruídas e as mais estáveis perduravam.




[image: Close-up de uma folha de samambaia verde contra um fundo escuro.]




Essas moléculas continuavam sendo inertes. Foram necessárias centenas de milhões de anos para que, por acaso, surgisse uma molécula capaz de autorreplicar-se. Essa molécula estava dotada de energia e alimento suficientes para se reproduzir. Durante sua replicação, às vezes aconteciam erros, que geravam moléculas diferentes, que podiam apresentar ligeiras vantagens ou desvantagens em relação à sua mãe. Depois de trilhões de combinações e tentativas frustradas, ocorreu o milagre: apareceu uma molécula capaz de cercar-se de uma membrana que deu lugar à primeira célula, um ser vivo capaz de reagir ao seu meio, proteger-se, alimentar-se e reproduzir-se.




IMPOSSIBILIDADE DE OBTER MATÉRIA VIVA







Em 1953, o doutor Stanley Miller criou um aparelho para simular aspossíveis condições da Terra primitiva. Colocou nele metano, hidrogênio e amoníaco gasoso, selados a vácuo, fazendo-os circularenquanto emitia descargas elétricas de alta energia.


Depois de diversos testes químicos, demonstrou que o líquidoapresentava novos compostos que não estavam no início. Milleridentificou essas novas moléculas como aminoácidos, unidadesfundamentais das proteínas, que são os compostos orgânicos maisabundantes nas células, sem os quais não é possível a vida.


Acredita-se que essas moléculas constituíram a base da sopa pré-biótica, a partir da qual foram geradas as primeiras moléculas doRNA autorreplicante.





Essas primeiras células continuavam sendo simples material genético envolto numa membrana. Mas seu grau de complexidade produziu maior adaptabilidade ao meio e deu também lugar a um maior número de erros de replicação. Com o tempo, foram-se formando diferentes versões da célula original, cada uma delas com diferente capacidade de adaptar-se a entornos também diferentes. Essa atividade era caótica e cada célula procurava sua própria adaptação. Umas células eram capazes de criar aminoácidos, outras ainda podiam utilizar a energia solar para fabricar açúcares e outras podiam encadear aminoácidos e produzir assim proteínas. Com o tempo, surgiram agrupamentos e formaram-se colônias, o que aumentava suas possibilidades de sobrevivência. Algumas dessas colônias revestiam-se de membranas, dando lugar às primeiras células eucarióticas.


PRIMEIROS ORGANISMOS


Onde quer que a vida surgisse, os primeiros seres vivos eram bactérias capazes de viver sem oxigênio, pois este gás não se encontrava ainda na atmosfera terrestre primitiva. Imediatamente, começaram a evolução e o aparecimento de bactérias distintas, capazes de realizar a fotossíntese. Esta nova função permitia a essas bactérias fixar o dióxido de carbono abundante na atmosfera e liberar oxigênio. Mas este não ficava na atmosfera – era absorvido pelas rochas ricas em ferro. Há 2 milhões de anos, quando ocorreu a oxidação de todo o ferro das rochas, o oxigênio passou a se acumular na atmosfera. Sua concentração foi aumentando e o que ficava nas camadas altas da atmosfera transformou-se em ozônio, que tem a propriedade de filtrar os raios ultravioleta, nocivos aos seres vivos. A partir desse momento houve uma verdadeira eclosão de vida. Apareceram os primeiros organismos pluricelulares, animais e vegetais, que, graças ao ozônio, puderam abandonar o meio aquático e colonizar a terra firme.




[image: Close-up de aglomerados de líquen laranja em uma superfície de rocha branca.]




EVOLUÇÃO


Todos os organismos têm origem num processo de evolução biológico. Durante esse processo surgem novas espécies, resultantes de uma série de mudanças naturais. O principal mecanismo de mudança evolutiva fica a cargo dos genes, unidades básicas hereditárias. Esses genes determinam o desenvolvimento do corpo e a conduta de um determinado organismo durante sua vida. A informação contida nos genes pode variar, e esse processo é conhecido como mutação. A maneira pela qual determinados genes se expressam – como afetam o corpo ou o comportamento de um organismo – também pode variar.




[image: Esboços de um macaco azul e um gorila preto e branco contra um fundo esbranquiçado.]






MUDANÇAS EVOLUTIVAS MAIS IMPORTANTES







Algumas das mudanças ou adaptações mais importantes na evolução humana foram o bipedalismo e o desenvolvimento do cérebro. O bipedalismo deu à espécie a possibilidade de ter as mãos livres para poder manipular objetos, pedaços de madeira e pedras, conferindo-lhe uma enorme vantagem em relação a outras espécies competidoras. O uso das mãos aumentou o tamanho do cérebro, já que requer um controle delicado e preciso da área motora e sensitiva, e isso permitiu desenvolver a inteligência, as emoções e a capacidade de falar e comunicar-se, ao longo de um processo iniciado nos primeiros humanos, e que seria concluído com o surgimento da espécie atual, o Homo sapiens, que foi a que acabou povoando o planeta.





Com o passar do tempo, a mudança genética pode modificar um aspecto principal da vida de uma espécie, como sua alimentação, seu crescimento ou suas condições de habitabilidade. As mudanças genéticas podem melhorar a capacidade dos organismos para sobreviver, reproduzir-se e, nos animais, cuidar de sua descendência. Esse processo denomina-se adaptação. Os progenitores transmitem mutações genéticas que se adaptam à sua descendência e finalmente essas mudanças se generalizam a toda a população. Há numerosos fatores que podem favorecer novas adaptações, mas as mudanças do ambiente têm um papel importante. As antigas espécies de hominídeos foram adaptando-se a novos ambientes conforme seus genes iam sofrendo mutações, modificando, assim, sua anatomia, sua fisiologia e seu comportamento.


CORPO HUMANO


Tudo no corpo humano tem sua razão de ser quanto à função que desempenha. Os milhões de anos de evolução fizeram com que o enorme número de formas e estruturas que compõem o organismo constituam um mecanismo bem preparado para garantir a sobrevivência e a perpetuação da espécie. Tecidos, órgãos, aparelhos e sistemas foram desenhados para cumprir as funções básicas de todo ser vivo: relação, nutrição e reprodução.


O corpo humano possui uma armação sólida que, além de dar forma, servir de sustentação e proteger as partes internas mais delicadas do organismo, permite, juntamente com os músculos, o movimento. Os músculos, como se fossem alavancas hidráulicas, fixam-se aos ossos por pares e funcionam de maneira antagônica, ou seja, um se contrai enquanto o outro se alonga, produzindo assim o movimento das extremidades e as mudanças de postura. Essa estrutura não funciona sozinha: precisa de um motor, de diversas engrenagens e de combustível para poder se mover. O combustível principal e a fonte de energia são os alimentos, e o lugar onde se dá a transformação do combustível em energia são as células. Para que essa combustão ocorra são necessárias a digestão, a respiração etc.


Quanto às células, algumas substâncias, principalmente as proteínas e as gorduras, são empregadas como componentes estruturais para construir, manter e reparar os tecidos. Isso ocorre nas células da pele, do sangue e nas células da parede intestinal, que se renovam continuamente. A maioria dos produtos da digestão serve para fornecer energia.


O encarregado da função relativa ao oxigênio é o aparelho respiratório. O sangue transporta o oxigênio dos pulmões, principais órgãos da respiração, até os tecidos por meio dos glóbulos vermelhos. Quando o sangue atravessa os pulmões, produz-se o intercâmbio gasoso. Na inspiração, o ar fresco carregado de oxigênio penetra nos pulmões. O sangue que circula pelas paredes pulmonares libera o dióxido de carbono desnecessário e um pouco de água, incorporando oxigênio.


De todos os alimentos que constituem a base alimentar, os carboidratos são a fonte de energia mais importante. Quando o organismo obtém a energia das proteínas, formam-se produtos que contêm nitrogênio. Esses produtos são tóxicos para as células e não podem ser eliminados em forma de gás como o dióxido de carbono. O encarregado de eliminar essas substâncias é o sistema urinário. Cada rim possui mais de 1 milhão de minúsculas unidades filtradoras através das quais são eliminadas quase todas as substâncias que chegam até ele transportadas pelo sangue.


Além disso, o organismo conta com meios de autoproteção. Esta função compreende diversos mecanismos, como o sistema imunológico e a pele, e está desenhada para atuar como escudo contra substâncias e organismos daninhos, como parasitas e bactérias. O sistema imunológico protege contra os agentes patogênicos e tóxicos que conseguem penetrar no corpo.


Embora o organismo envelheça e não disponha de sistemas de crescimento e reparação perpétuos – funções que são realizadas pelas células –, possui um sistema reprodutor que lhe permite perpetuar-se por meio da descendência. Os testículos do homem produzem continuamente vários milhões de espermatozoides por dia. Os ovários da mulher geram, aproximadamente uma vez por mês, apenas um óvulo. Com a fusão do espermatozoide e do óvulo, forma-se um embrião, uma célula que se multiplicará até se converter num novo indivíduo com milhões de novas células. O papel coordenador de todas as ações do organismo é compartilhado pelo sistema endócrino e pelo sistema nervoso. O primeiro é formado por uma série de glândulas que secretam hormônios para a corrente sanguínea.


O sistema nervoso ocupa-se tanto da coordenação dos movimentos como da recepção e resposta das mensagens que chegam do exterior através dos olhos, ouvidos, nariz e língua, assim como dos receptores táteis de temperatura e de pressão que transmitem a informação ao cérebro a respeito do meio ambiente exterior. As condições internas do corpo também estão dirigidas pelas células receptoras internas. A informação recebida por todos estes órgãos e células sensitivas é processada e interpretada no cérebro, o coordenador central do organismo, que, através de uma grande rede de cabos – os nervos –, transmite as ordens ao resto das unidades. Esses órgãos de reação, graças à sua ação, mantêm o equilíbrio interno entre o corpo e o ambiente que o cerca.




[image: Ilustração da anatomia humana mostrando o sistema esquelético, o sistema nervoso e uma figura masculina completa.]



Para que o organismo possa dispor de tudo o que precisa, ele é dotado de aparelhos e sistemas com função nutritiva (digestiva, respiratória etc.), de controle (nervoso, endócrino etc.) e de perpetuação da espécie (reprodutor).










ESTRUTURA DO CORPO HUMANO




[image: Pôster educacional ilustrando átomos, compostos químicos, um diagrama de anatomia humana e estruturas biológicas como células e tecidos.]









ORIGEM EMBRIOLÓGICA DOS APARELHOS E SISTEMAS DO ORGANISMO




[image: Diagrama mostrando camadas germinativas embrionárias humanas: ectoderma, mesoderma e endoderma.]









CAVIDADES E ÓRGÃOS INTERNOS


SEXO MASCULINO. VISTA FRONTAL




[image: Um diagrama anatômico de um humano mostrando órgãos e cavidades internas com descrições marcadas em português.]









CAVIDADES E ÓRGÃOS INTERNOS


SEXO FEMININO. VISTA LATERAL




[image: Erro Processando Imagem: Mensagem: ID da sessão inválida]









PROJEÇÃO EXTERNA DOS ÓRGÃOS INTERNOS


SEXO MASCULINO. VISTA ANTERIOR




[image: Uma ilustração anatômica do torso humano com órgãos e estruturas esqueléticas rotuladas e descritas.]









PROJEÇÃO EXTERNA DOS ÓRGÃOS INTERNOS


SEXO MASCULINO. VISTA POSTERIOR




[image: Uma ilustração anatômica das costas humanas mostrando a coluna, costelas, pulmões, rins e pelve, com rótulos em português.]









PROJEÇÃO EXTERNA DOS ÓRGÃOS INTERNOS


SEXO MASCULINO. VISTA LATERAL ESQUERDA




[image: Um perfil lateral anatômico do corpo humano com órgãos internos marcados e características esqueléticas.]










OEBPS/images/Page-20.jpg
laringe

A laringe, mais concretamente a cartilagem
tirebidea que forma grande parte da sua
parede anterior, projeta-se no Pescoco, em sua
parte central, formando uma proeminéncia
denominada pomo-de-addo.

cartilagem tiresidea

Forma uma proeminéncia na regiao anterior do
pescoco, o “pomo-de-adao’ (proeminéncia laringea da
cartilagem tirebidea). Contém as pregas Vocais.

coluna vertebral

As vértebras que formam a coluna vertebral projetam-se.
na regiao central do dorso, seguindo uma linha vertical
que percorre toda a sua extensao.

fraqueia

Sua face anterior se projeta na parte
central do pescogo, abaixo da laringe.

costelas

Estao distribuidas horizontal e obliquamente pela parede
do t6rax, e podem ser palpadas sob a pele nas dreas
duras que lhes correspondem e nas dreas de menor

coragdo lur n _
rigidez, formadas pelos espagos intercostais.

Projeta-se externamente na regiao central
da parede anterior do torax.

pulmdes
Ficam situados no interior da caixa tordcica,
internamente as costelas, projetando-se,
externamente, nas paredes anterior, laterais
e posterior do torax.

baco

Orgao linfoide situado no hipocondrio esquerdo,
quadrante superior esquerdo da cavidade abdominal,
projetando-se lateralmente nessa regiao,
internamente as Gltimas costelas.

lobo esquerdo do figado

Embora a maior parte do figado fique situada
na regido direita do abdome, uma parte do seu
lobo esquerdo se estende lateralmente até a
frente do estomago.

rins

Projetam-se externamente na regiao inferior do dorso,
de ambos os lados da coluna vertebral, nas chamadas
regioes lombares. $30 recobertos por uma potente
musculatura e pelas dltimas costelas.

colo descendente

Ocupa a regido lateral esquerda da cavidade
abdominal, projetando-se nesse lado, a direita
da crista iliaca esquerda.

estémago
Esta situado nas regioes central e lateral esquerda
do abdome, por trds do lobo esquerdo do figado.

intestino delgado

Fica na regido central da cavidade
abdominal, formando multiplas dobras que
lhe permitem adaptar-se a um espago tao
pequeno, projetand externamente na
parte central da parede abdominal anterior.

crista iliaca esquerda

Crista 6ssea formada pela parte superior do
0850 do quadril. Sua extremidade, ou espinha
ilfaca anterossuperior, pode ser palpada
através da pele da regiao lateral da cavidade
abdominal.

bexiga urinéria

Esta situada nas regioes inferior e central do
abdome e se projeta nessa regido da parede
abdominal anterior, imediatamente acima e
atrds da sinfise pabica.

refo

Localizado na parte inferior da cavidade abdominal, se
continua com o 4nus, que se abre no sulco intergliteo.
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Num embrido
humano de tr
semanas ¢ possivel
apreciar jd as trés
camadas germinativas
que dario origem aos
diversos 6rgios:
ectoderme,
mesoderme e
endoderme.

ectoderme
Camada germinativa

«Pele - a parte
superficial — ¢ seus
anexos (cabelo,
glandulas
sudoriparas, unhas
etc).

 Cavidade bucal
e seu contetdo
(glandulas
salivares
dentes etc.).

«Epitélio sensorial |
dos 6rgaos dos
sentidos

(membrana

interno,
olhos etc.).

istema nervoso
cérebro, cerebelo,
medula, nervos etc.).

*Medula da glandula
suprarrenal.

« Ganglios simpticos.

*Mamas.

mesoderme
Camada intermedi:

dos seguintes 6rgaos
e sistemas:

« Coracio.
« Aparelho

cardiova
(artés

, veia
€ vasos linfiticos).

«Msculos
«Esqueleto
(ossos, cartilagens,
articulacoes etc.).
«Sangue.

«Baco.

« Aparelho
urindrio (rim,
ureteres efc.).

« Aparelho
reprodutor

*Mesentério.
*Cortex da glandula
suprarrenal.

o Camadas profundas da
pele (derme e tecido
subcutaneo).

oSerosas: pleura,
peritonio etc.

endoderme
A mais interna das
camadas germinativas,
que dd origem a0s
seguintes orgac

 Aparelho respiratério
(pulmdes, bronquios,
traqueia, laringe etc.).

estomago,
intestino, figado,
pancreas etc.).

*Glandula tireoide.

Glandula
paratireoide.

*Timo.

Bexiga urindria.
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cérebro

cavidade craniana

Encontra-se no interior do
cranio e estd limitada
pelos 0ssos que a
compoem (frontal,
parietais, temporais,
occipital, etmoide e
esfenoide). Contém o
encéfalo, formado por:
cérebro, cerebelo,
mesencéfalo, ponte

¢ bulbo.

cavidades orbitais

Cavidades situadas abaixo do
osso frontal e acima da
maxila, que abrigam os

globos oculares.

cavidade forécica

Cavidade situada no interior do
torax, delimitada pelas costelas
que se unem na frente ao
esterno e atrds a coluna
vertebral. Nesta cavidade,
distinguem-se trés espagos:
dois laterais (pleurais) e

um central (mediastino):

cavidades pleurais

Espagos situados de ambos
os lados da cavidade toracica,
limitados pelas pleuras,

que envolvem os pulmoes.

mediastino

Espaco central, situado
entre as duas cavidades
pleurais.

cavidade abdominal

Fica no interior do abdome

e estd limitada quase em todo o
seu contorno pela potente
musculatura abdominal. Dentro
dela, podem-se distinguir

dois compartimentos — peritonial
e retroperitonial:

cavidade peritonial

Esti rodeada pelo peritonio, que
€ uma membrana serosa que
engloba a maioria dos érgios
digestivos: figado,

estomago, intestino delgado,
parte do intestino grosso e baco.

cavidade retroperifonial
Por trds do peritonio,
encontram-se O pancreas,

os rins, as glandulas adrenais,
os ureteres, a parte abdominal
da aorta, a veia cava inferior
e suas ramificacoes.

CAVIDADES

fossa

(ou cavidade) nasal
Cavidade existente
no centro da face,
que se comunica com
o exterior por meio
das narinas.

seio paranasal
Os seios
paranasais sao
cavidades ocas
que ficam no
interior da maxila
e dos ossos.
frontal, etmoide
e esfenoide.

cavidade oral

Cavidade através
da qual o tubo
digestivo fica em
contato com o
exterior. E ocupada
pela lingua e pelos
dentes.

pulmdes
coracdo

10sculo
iafragma

figado
baco

estémago

colo transverso

colo descendente

intestino delgado

colo ascendente
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atomo

Aglomerado de determinado niimero de
particulas elementares (essencialmente
protons, néutrons e elétrons) que, embora
eletricamente neutro, estd dotado intrins
mente das propriedades caracteristicas de
um elemento quimico. E a menor quantidade
desse elemento capaz de intervir numa
combinagdo quimica. Seja qual for a forma
que adote a matéria — sélida, liquida ou
gasosa —, sempre estard composta de @omos.

a-

carbono (C)
aparelhos
A reunido dos
diferentes 6rgios
permite formar
as unidades fun-
cionais que
compoem as es-
truturas macros-
c6picas do corpo
humano, conhe-
cidas pelo nome
de sistema. Cada
um desenvolve
uma funcio
global nutritiva,
defensiva, depu-
radora, dé sus-
tentagao, regu-
ladora etc.
O conjunto de
dois ou mais sis-

organismo humano

A unido e a
coordenagio dos
diferentes aparelhos
e sistemas constituem
a complexa estrutura
que & 0 organismo
humano, perfeitamente
capaz de desenvolver
um ciclo vital
completo: er,
crescer e reprodu

hidrogénio (H)
S

elemento quimico

Substancia que nao pode ser decomposta
em outras mais simples por métodos
quimicos. Todas as demais substancia
existentes na natureza sao formadas por
elementos em diversas proporcoes. A
reunido de dtomos'do mesmo tipo da lugar

a formagao de elementos, o que supde um temas é chamado orgdos

nivel a mais na estrutura da maté de aparelho (por Os diferentes tecidos agrupam-se
exemplo, 0 apa- e constituem um 6rgao, estrutura
relho locomotor encarregada de cumprir uma
¢ fomado pelos missio especifica na perfeita
s-syenr;ns oo, engrenagem do oOrganismo.

. articular e pelos
compostos quimicos musculos).

A unido de virios elementos dd lugar

a0s compostos, cuja minima expressio

€ conhecida pelo nome de molécula.

A molécula € um agregado de dtomos,
@ encadeados entre si quimicamente,
mas eletricamente neutro. Um exemplo
disso é a molécula de dgua, formada
por dois dtomos de hidrogénio e um
de oxigénio.

células

A célula é a unidade fundamental

da matéria viva. Os diversos

compostos (agua, hidratos de

carbono, proteinas, gordur: dos

nucleicos etc.)agrupam-se para

constituir uma célula, que é um tecidos

organismo vivo equipado com Ositecidos Ziom

complicados mecanismos de o s e

alimentacao, digestao, producio tem umdl B funcio

de energia, reproducio e, em e idéntica diferenciacio

muitos casos, de deslocamento. morfoldgica. As células
do organismo humano

agrupam-se para formar
elementos anatdmicos

‘mais complexos.
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pulmdes

Suas projecoes externas
correspondem as paredes
anteriores, laterais e
posteriores do torax.

costelas

Podem ser palpadas sob a
pele nas dreas duras que
Ihes correspondem e nas

dreas de menor rigidez,
formadas pelos espagos
intercostais.

rins

Projetam-se externamente
na regido inferior do dorso,
de ambos os lados da
coluna vertebral nas
regives denominadas
lombares. Sao recobertos
por uma potente
musculatura e

pelas tltimas costelas.

colo descendente

Sua face posterior
estd fixada
diretamente a parede
abdominal, € 0 resto
estd coberto pelo
peritonio.

refo

Ultima porcio do
tubo digestivo, que
comunica a parte final
do colo com o anus.

coluna vertebral

As vértebras que formam a coluna vertebral
projetam-se da regido central do dorso,
seguindo uma linha vertical que percorre
toda a sua extensdo.

sacro e coccix

Ossos situados na parte final
da coluna vertebral. Pode-se
palpar sua consisténcia dura
na parte superior da regiao
interglttea.

escapula

Osso plano que pode ser
palpado através da pele

do dorso, nas regioes laterais
superiores do dorso, sobre o
gradeado costal.

colo ascendente

Ocupa a regiao lateral
direita da cavidade
abdominal, projetando-se
externamente nesse lado da
parede anterior do abdome.

crista iliaca

Crista Gssea formada pela
parte superior do 0sso do
quadiil. Sua extremidade,
ou espinha iliaca anterossu-
perior, pode ser palpada
através da pele da regido
lateral da parede abdominal.
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calvéria

lobo frontal
do cérebro

corpo caloso

cavidade nasal
Cavidade no centro
da face, que se
comunica com o
exterior por meio
das narinas.

palato duro

vestibulo
oca

dente
mandibula
lingua

0550 hioide

traqueia
esterno

artéria aorta

coragdo
(ventriculo esquerdo)

figado

mosculo diafragma

estémago

colo transverso Escavagdo
refouterina
(ou fundo de saco
pancreas de Douglas)

intestino delgado — colo do Gtero

GUtero

bexiga urinéria T relo
sinfise pObica
vagina
urefra 9

vulva
anus

lobo parietal do cérebro

cérebro

cavidade craniana

Fica no interior do cranio,
limitada pelos 0ss0s que a
compoem. Abriga o encéfalo,
formado por: cérebro,
cerebelo, mesencéfalo,
ponte e bulbo.

h)bo ,ocgipiral
o cérebro
talamo

cerebelo

hipotalamo
ponte

bulbo

parte nasal da faringe

palato mole
parte oral da faringe

parte laringica da faringe

canal vertebral

Espago quase cilindrico
delimitado pelos orificios
das diversas vértebras ao se
sobreporem umas as outras.
Abriga em seu interior

a medula espinal

medula espinal
epiglote
esdfago

coluna vertebral —
parte forécica

coracdo
(étrio esquerdo)

discos infervertebrais
vértebras lombares

colo sigmoide (ou sigma)

cavidade pélvica
Cavidade delimitada
pelos ossos da regido
mais inferior do tronco
(pelve) e que se localiza
abaixo da cavidade
abdominal. Contém
fundamentalmente

0s 6rgdos genitais
internos e alguns
6rgaos dos si

homem); tubas uterinas
(trompas de Falopio),
ovirios, ttero e vagina
(na mulher).
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laringe
A laringe, mais concretamente a

traqueia

cartilagem tiredidea que forma sua drea
ventral, projeta-se na face anterior do
pescogo, na sua parte central, criando
uma proeminéncia na pele, denominada
pomo-de-ado.

tireoide

Glandula situada sob a pele da
face anterior do pescoco que, em
condigdes normais, nio torna
essa regido proeminente.

esterno

Osso plano situado na face
central anterior do torax, que
pode ser localizado palpando-se
sua superficie de consisténcia
dura sob a pele dessa regido.
Une as costelas de ambos os
lados, fechando assim a caixa
toracica pela frente.

coragdo

Sua projecio externa
corresponde a face anterior do
t6rax, na sua regiao central.

figado

A maior parte do figado ocupa a
regido denominada hipocondrio
direito, que corresponde a parte
superior direita do abdome,
embora o lobo esquerdo
hepitico se estenda para

as regives central e superior.

ceco

Parte inicial do c6lon ascendente,
localizada na denominada fossa iliaca
direita, que se projeta externamente
na parte inferior direita da parede
abdominal anterior.

Projeta-se na parte
central do pescoco por
sua face anterior,
imediatamente abaixo

do pomo-de-

bexiga urindria
Esti situada na regido inferior e central do
abdome e se projeta nessa regido da parede
abdominal anterior, imediatamente acima e
auras da sinfise pubica.

clavicula
0s50 plano e alongado, que
se estende desde o esterno
até o acromio da escipula.
Nela ficam inseridos
numerosos musculos.

pulmdes

Situados no interior da
caixa tordcica, debaixo
das costelas.

costelas

Estao distribuidas horizontal
e obliquamente pela parede
do t6rax, e podem ser
palpadas sob a pele nas
dreas duras que lhes
correspondem e nas dreas
de menor rigidez, formadas
pelos espagos intercostais.

estomago

A projegdo de sua posicao
na parede do tronco
corresponde  regido
central e superior do
abdome, espaco que
compartilha com o lobo
esquerdo do figado.

bago

Orgio linfoide, situado na
parte superior esquerda do
abdome, por baixo das
Gltimas costelas desse lado
(hipocondrio esquerdo).

colo transverso

Sua posi¢do se projeta na
parede do tronco na regiao
meédia do abdome, ocupando
uma faixa que se estende da
direita para a esquerda,
abaixo do estomago.

colo descendente

Ocupa a regido lateral esquerda da
cavidade abdominal, localizacao
que se projeta externamente nesse.
lado da parede abdominal anterior.

intestino delgado

Esté situado na regiao central da cavidade
abdominal, formando maliplas dobras que Ihe

permitem adaptar-se a um es

paco (o pequeno.

Externamente, sua localizagdo se projeta na parte
central da parede abdominal anterior.
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		Nervo trigêmeo (V par craniano). Esquema



		Nervo facial (VII par craniano). Esquema



		Nervo vestibulococlear (VIII par craniano). Esquema



		Nervo glossofaríngeo (IX par craniano). Esquema



		Nervo vago (X par craniano). Esquema



		Nervo acessório (XI par craniano). Esquema



		Nervo hipoglosso (XII par craniano). Esquema



		Cerebelo. Vista inferior. Vista anterior. Corte horizontal



		Medula espinal



		Estrutura interna da medula espinal. Corte transversal da medula cervical. Corte transversal da medula torácica. Corte transversal da medula lombar



		Região facial e faríngea



		Coração



		Plexo braquial. Esquema



		Membro superior. Esquema



		Nervo mediano



		Nervo ulnar. Trajeto do antebraço



		Nervo radial



		Plexo lombossacral



		Membro inferior. Esquema



		Nervo femoral e nervo obturatório



		Nervo isquiático



		Nervo tibial



		Nervo fibular comum



		Dorso do pé



		Planta do pé









		ÓRGÃOS DOS SENTIDOS



		Visão. O olho e seus anexos



		Visão. Músculos extrínsecos do bulbo do olho



		Visão. Bulbo do olho



		Visão. Constituição da retina



		Audição. Vista geral



		Audição. Orelha externa e membrana timpânica. Vista lateral (lado direito)



		Audição. Orelha média



		Audição. Orelha interna



		Paladar. Língua



		Paladar: Papilas linguais. Corte ampliado da região posterior da mucosa lingual



		Olfato



		Tato. Corpúsculos táteis



		Dermátomos. Face anterior. Face posterior









		Índice onomástico
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